
Planta Daninha,Viçosa-MG, v.25, n. 4, p. 727-733, 2007

727Ocorrência de plantas daninhas no cultivo de bromélias

OCORRÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NO CULTIVO DE BROMÉLIAS1

Weed Ocurrence on Bromeliaceae Cultivation

RODRIGUES, I.M.C.2, FERREIRA, F.A.3, GROSSI, J.A.S.3, BARBOSA, J.G.3, PAULA, C.C.4 e
REIS, M.R.5

RESUMO - A família Bromeliaceae, dentre a grande variedade de plantas tropicais nativas
do Brasil, tem merecido destaque devido à sua importância econômica como plantas
ornamentais, sendo atualmente muito cultivadas e utilizadas na decoração de interiores e
em projetos paisagísticos. Alguns gêneros são endêmicos da Floresta Atlântica e, em função
dessa procura, a retirada de seus ambientes naturais constitui ameaça a algumas espécies.
A Unidade de Pesquisa e Conservação de Bromeliaceae (UPCB), localizada na Universidade
Federal de Viçosa (UFV), MG, tem como finalidade promover a pesquisa em favor da
conservação da família Bromeliaceae. Um problema constante na manutenção desse acervo
é a infestação por plantas daninhas. Objetivou-se neste trabalho definir as espécies de
plantas daninhas críticas no cultivo de bromélias. Foram realizadas visitas semanais, no
período de 17 de novembro de 2006 a 17 de janeiro de 2007, para caracterização do
comportamento das espécies de plantas daninhas no cultivo de bromélias na UPCB. Após
esse período, realizou-se capina manual dos vasos e triagem das espécies daninhas, que
foram identificadas e quantificadas. As espécies críticas foram descritas e seus indivíduos
férteis depositados no Herbário VIC, do Departamento de Biologia Vegetal, como material
testemunha. Realizou-se, também, documentação fotográfica das espécies durante o período
de infestação. Foram identificadas duas espécies críticas: brilhantina (Pilea microphylla),
com média de seis indivíduos por vaso, e agriãozinho (Cardamine bonariensis), com média de
13 indivíduos por vaso; sete espécies consideradas potencialmente críticas, com destaque
para barba-de-falcão (Crepis japonica); e 12 espécies oportunistas.

Palavras-chave: competição, bromeliário, Pilea microphylla , Cardamine bonariensis.

ABSTRACT - The Bromeliaceae familystands out among the greatvariety of Braziliannative tropical
plants because of the economic importance of its ornamental plants, currently widely cultivated
and used for indoors decorations and landscape projects. Some genera are endemic to the Atlantic
Forest and to meet their greatdemand, removal from their natural environmenthas become a threat
to some species. The Research and Conservation of Bromeliaceae (UPCB) Unit of the Universidade
Federal de Vicosa, in Vicosa, MG promotes research on Bromeliaceae conservation.Weed infestation
is a constant problem in the maintenance of this collection. The objective of this work was to define
the most critical weeds in bromeliad cultivation. From November 2006 to January 2007, weekly
visits were conducted to the collection of bromeliads planted in pots at the UPCB, aiming to
characterize the occurrence and behavior of weed species. After this period, the weeds were
manually removed from the pots, identified and quantified. The criticalweedspecieswere described
and their fertile individualswere included in the VIC Herbariumof the Department of Plant Biology,
as checks. Photographic documentation of the weeds was also conducted. Two critical species
were identified: Pilea microphylla,with around six individuals per pot, and Cardamine
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bonariensis, with approximately 13 individuals per pot. Seven other species were considered
potentially critical, with Crepis japonica being the most important one. Twelve opportunistic
species were also identified.

Keywords: competition, bromeliaceae cultivation, Pilea microphylla, Cardamine bonariensis.

INTRODUÇÃO

A floricultura, como atividade agrícola, en-
volve o cultivo de plantas ornamentais, desde
flores de corte e plantas em vasos, floríferas
ou não, até a produção de sementes, bulbos e
mudas de árvores de grande porte. Trata-se
de um setor muito competitivo, que exige utili-
zação de tecnologia avançada, conhecimento
técnico pelo produtor e sistema eficiente de
distribuição e comercialização. Atualmente,
o campo de floricultura no Brasil está em fase
de expansão significativa; até a década de
1950, ele tinha pouca expressão econômica,
caracterizando-se como atividade marginal na
agricultura (Sebrae, 2003).

O Brasil dispõe de grande diversidade de
plantas ornamentais tropicais, com caracte-
rísticas exóticas e, ainda, pouco exploradas pe-
lo mercado de plantas e flores ornamentais
(Borges et al., 2001). Como exemplo, destaca-
se a família Bromeliaceae, de grande impor-
tância econômica entre as ornamentais, sendo
muito cultivada em vaso e usada em decora-
ções de interior e projetos paisagísticos.

A família Bromeliaceae Juss. possui cerca
de 3.010 espécies, distribuídas em 56 gêneros.
São de origem exclusiva do continente ameri-
cano, havendo somente uma espécie (Pitcairnia
feliciana) que habita a costa ocidental da Áfri-
ca. Destaca-se como um dos principais compo-
nentes da florae dafisionomia dosecossistemas
brasileiros, os quais abrigam aproximadamen-
te 36% das espécies já catalogadas da família.
Possui vários gêneros endêmicos, alguns deles
(6) encontrados exclusivamente na Floresta
Atlântica e seus ecossistemas associados (res-
tingas, campos de altitude, manguezais, diver-
sas matas), sendo considerado o bioma mais
rico em plantas dessa família (Stringheta
et al., 2005; Moreira et al., 2006; SBBr, 2007).
Em razão da grande procura pelas bromélias
de valor ornamental, a retirada de seus

ambientes naturais tem-se intensificado nos
últimos anos, colocando algumas espécies em
ameaça. Com a finalidade de conter tal explo-
ração depredatória, muitos estudos têm sido
realizados visando à produção de mudas em
larga escala, proporcionando com isso mudas
ao mercado, sem prejuízo para o ambiente. Co-
mo exemplos, podem ser citados os trabalhos
realizados por Borges et al. (2001) e Rodrigues
et al. (2004), que avaliaram a viabilidade de
multiplicação in vitrode Ananas porteanus, uma
espécie de abacaxi ornamental utilizada no
paisagismo e na produção de flor de corte, e da
bromélia-imperial Alcantarea imperialis, res-
pectivamente.

A Unidade de Pesquisa e Conservação de
Bromeliaceae (UPCB), Viçosa, MG, é um cen-
tro de estudos que tem como missão primordial
promover a pesquisacientífica em favor da con-
servação da família Bromeliaceae e dos ecos-
sistemas onde vivem. Nessa unidade há uma
coleção de bromélias vivas, um jardim temá-
tico e um setor de propagação. A coleção botâ-
nica é a base da pesquisa da UPCB, agrupando
cerca de 1.000 espécies de todo o continente,
com ênfase nas bromélias dos ecossistemas
brasileiros. Esse acervo de plantas vivas
possui hoje diversas espécies ameaçadas de
extinção da flora do Brasil (Paula, 2004). Um
problema constante na manutenção desse
acervo é a infestação por plantas daninhas,
sendo, entre outras, a brilhantina, Pilea
microphylla, uma espécie já observada como
problemática tanto na coleção quanto no setor
de propagação.

Em estudo realizado para avaliar a seletivi-
dade e a eficácia de diversos herbicidas para
controle de brilhantina no cultivo de bromélias,
Freitas et al. (2004) verificaram que o herbici-
da oxyfluorfen foi eficiente no controle das
plantas de brilhantina em aplicação dirigida,
sem causar toxidez aparente às plantas de bro-
mélia. A interferência das plantas daninhas,
especialmente aquelas que se desenvolvem
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em ambientes sombreados e úmidos, a exem-
plo da brilhantina, e a eficiência do oxyfluorfen
no controle destas também já foram demons-
tradas, no cultivo de mudas de estrelítzias
(Strelitzia reginae) (Camargo et al., 2006).

As plantas daninhas são, indubitavelmen-
te, um dos mais importantes fatores que afe-
tam a economia agrícola em caráter perma-
nente. Se, de um lado, a sua presença na
cultura ocasiona prejuízos, o seu controle ain-
da acarreta despesas que oneram considera-
velmente o custeio da cultura. Considerando
que os estudos e trabalhos experimentais de
manejo da flora daninha dependem da correta
identi ficação botânica das espécies que a
constituem na região em estudo, todo trabalho
que visa melhor conhecimento das caracterís-
ticas taxonômicas de tais plantas representa
contribuição valiosa para a melhor solução do
problema (Aranha et al., 1982).

São poucos os trabalhos sobre infestação
de plantas daninhas em culturas ornamen-
tais. Nesse contexto, um estudo foi realizado
por Quigley (2003), em Ohio, a fim de buscar
meios de reduzir a interferência negativa de
tais plantas em coberturas ornamentais, e
Franco et al. (2006) realizaram o levantamento
fitossociológico do agrião-bravo, ocorrido em
infestação natural no sistema de cultivo de
crisântemo localizado em Artur Nogueira, pró-
ximo ao município de Holambra-SP.

Assim, objetivou-se neste trabalho definir
as espécies de plantas daninhas críticas e po-
tencialmente críticas no cultivo de bromélias,
para que sejam realizados posteriormente
estudos sobre o manejo mais adequado destas.

MATERIAL E MÉTODOS

No bromeliário da UPCB, foram realizadas
visitas semanais no período de 16 de novembro
de 2006 a 17 de janeiro de 2007, para caracte-
rização do comportamento das espécies de
plantas daninhas no cultivo de bromélias. A
observação foi realizada utilizando-se um gru-
po de 680 vasos da coleção de bromélias vivas,
que passaram pelo último controle manual em
10 de novembro de 2006.

A caracterização do comportamento das
plantas daninhas consistiu em diagnosticar
sua agressividade, observando-se fatores como

tempo de aparecimento após o último controle,
velocidade e intensidade de infestação, acom-
panhamentodo primeiro ciclo reprodutivo, bem
como seu mecanismo de dispersão de semen-
tes.

Após o período de observação, foi feita a
limpeza de todos os vasos e a triagem de todas
as espécies daninhas, que foram identificadas
e quantificadas. O sistema de classificação ado-
tado foi o de Cronquist (1981), para as Angios-
permae, e Tryon & Tryon (1982), para as
Pterydophyta. Para abreviação dos nomes dos
autores, utilizou-se o proposto por Brummit &
Powell (1992).

Indivíduos férteis testemunhas das espé-
cies críticas foram incluídos no Herbário VIC,
do Departamento de Biologia Vegetal da UFV.
Em seguida, foi feita a descrição morfológica,
com comentários abordando aspectos vegetati-
vos, reprodutivos e citações de sua ocorrência
como invasoras em outras áreas. Ainda, foi
realizada documentação fotográfica das espé-
cies durante a infestação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comportamento

As plantas encontradas (Tabela 1) foram
classificadas, de acordo com o seu grau de
agressividade, em:

- Oportunistas- aquelasque foram observa-
das em no máximo seis vasos (0,88% da amos-
tra total).

- Potencialmente críticas- aquelas que foram
observadas em até 15 vasos (2,2% da amostra
total), mas que, dependendo do tipo de manejo
e época, poderiam vir a se tornar críticas.

- Críticas - aquelas que foram observadas
em 29,4 e 44% da amostra total (680 vasos),
ou 45,4 e 68,2% da porção de vasos infestados
da amostra (440 vasos).

Na Figura 1 estão expostas algumas fotos
da infestação por plantas daninhas nos vasos
da coleção de bromélias vivas da UPCB, UFV.

Nas duas primeiras semanas após o último
controle manual (10/11/2006), a brilhantina
havia infestado 300 vasos (44%) da coleção de
bromélias vivas da UPCB e lançava seus pri-
meiros pares de folhas. Já o agr iãozinho
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alcançou a máxima infestação três a quatro
semanas após o último controle, infestando
200 vasos (29,4%) da coleção. Contudo, quanto
ao primeiro ciclo reprodutivo, as espécies de
agriãozinho atingiram o estádio reprodutivo,
em média, em duas semanas e lançaram se-
mentes na quarta semana após o lançamento
dos primeiros pares de folhas, enquanto as
espécies de brilhantina alcançaram o estádio
reprodutivo em cerca de quatro semanas e lan-
çaram sementes seis semanas depois de sua
emergência.

Entre as espécies de plantas daninhas con-
sideradas potencialmente críticas, o estádio
reprodutivo foi atingido dois meses (oito se-
manas) após a emergência destas e não foi
observado mecanismo eficiente de dispersão
de sementes entre os vasos, uma vez que, por
se tratar de um ambiente protegido, o vento
não exercia ação considerável na anemocoria.

Os vasos que apresentavam cobertura ou
“tapete” – formada por briófitas (10 ou 1,5%),
britas ornamentais (10 ou 1,5%) e casca de
eucalipto picado (220 ou 32,3%) – mostraram
pouca ou nenhuma invasão por plantas dani-
nhas. Provavelmente, a germinação destas po-
de ter sido prejudicada por mudanças das con-
dições fisiológicas (luz, amplitude térmica,
entre outros) necessárias para ocorrência do
fenômeno ou por efeitos alelopáticos (Silva et
al., 2006); portanto, novos estudos envolvendo
tais fatores isoladamente devem ser realiza-
dos.

Geralmente, as plantas daninhas que se
desenvolvem em uma cultura são aquelas que
apresentam necessidades fisiológicas quanto
aos recursos e condições semelhantes às da
cultura infestada (Silva et al., 2006). Portanto,
o sombreamento, a adubação e a grande quan-
tidade de água no substrato, necessários ao

Tabela 1 - Espécies de plantas daninhas críticas, potencialmente críticas e oportunistas identificadas nos vasos da coleção de
bromélias vivas da UPCB, UFV
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Figura 1 - Vasos da coleção de bromélias vivas da UPCB,
UFV, infestados com as plantas daninhas: A) brilhantina;
B) agriãozinho; C) barba-de-falcão; D) samambaia-das-
taperas e azedinha.

cultivo de bromélias em ambientes protegidos,
propiciaram a germinação e o desenvolvimento
de espécies daninhas muito competitivas, co-
mo a brilhantina (Pilea microphylla) e o agrião-
zinho (Cardamine bonariensis). A partir da ca-
racter ização da habilidade competitiva de
espécies ornamentais usadas em cobertura
de solo, como preferência por sol ou sombra,
Quigley (2003), em Ohio, utilizou-se dos conhe-
cimentos adquiridos, conjugando-os com o som-
breamento por copas de árvores para reduzir
a interferência causada por plantas daninhas.

Triagem

Os vasos que possuíam brilhantina tinham
seis indivíduos em média (Tabela 2), variando
de 4 a 17 em alguns vasos. Os vasos que foram
infestados com agriãozinho possuíam em mé-
dia 13 indivíduos cada (Tabela 2), esse número
variou de 7 a 43 indivíduos em alguns vasos.

Descrições de espécies críticas

I. Cardamine bonariensis

Herbácea anual rizomatosa, muito ramifi-
cada, caules decumbente-eretos, 9-14 cm
compr., raízes adventícias nos nós. Folhas sim-
ples, alternas, glabras; basais 2,2-3,2 cm
compr., em forma de leque com bordos crena-
dos, longo pecioladas; apicais3,1-4,7 cm compr.,
pinatipartidas, pec ioladas. Inflorescência
racimosa; flores actinomor fas, pequenas,
diclamídeas, tetrâmeras; corola alva, sépalas
1,5-2 mm compr. ; androceu tetradínamo;
ovário súpero, bicarpelar, estilete ínfimo 1 mm
compr., estigma capitado. Fruto síliqua muito
mais longo do que largo, glabro; sementes 20-
30, comprimidas,com bordos emarginados,dis-
postas em uma fileira.

Nativa da Europa e disseminada nas re-
giões Sul e Sudeste do Brasil, propaga-se por
sementes (Lorenzi, 2000). É considerada uma
planta daninha medianamente freqüente,
infestando principalmente jardins, viveiros de
mudas e hortas caseiras, e apresenta ciclo
curto, preferindo locais úmidos e sombreados
(Lorenzi, 2000). A espécie produz grande quan-
tidade de sementes pequenas, que são disper-
sas por metros de distância, no momento da
deiscência explosiva do fruto tipo síliqua. Esta
espécie é referida como enraizada emergente
em canais de irrigação na província de Huaylas,
Áncash, no Peru (Monsalve & Cano, 2003).
Também foi encontrada infestando canteiros
de mudas de flores sob cultivo protegido, no
interior das estufas e nas bandejas de mudas
em uma propriedade produtora de mudas de
crisântemo, localizada em Artur Nogueira, SP.
A infestação na área amostrada foi de cerca
de 350 plantas de agriãozinho por metro qua-
drado, de tal forma que a planta daninha em
estádio adulto recobre toda a superfície entre
as plantas de crisântemo (Franco et al., 2006).
O mesmo autor afirma que devido à grande
produção de sementes por planta e ao seu pe-
queno tamanho, associado ao curto período do
seu ciclo biológico, o controle do agriãozinho
requer gastos com mão-de-obra manual para
a sua eliminação e que a sua dispersão para
outras localidades de cultivo de crisântemo e
flores ornamentais torna-se preocupante para
outros municípios produtores.
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Material examinado: BRASIL. Minas Gerais:
Viçosa, UFV, UPCB,XII/2006 (fl., fr.), Rodrigues
66 & Reis (VIC).

II. Pilea microphylla

Herbácea perene, hábito de crescimento
cespitoso ou prostrado, muito ramificada, 9-
18 cm compr., caule suculento, algumas vezes
ligeiramente lenhoso na base. Ramagem den-
sa; folhas simples, opostas, diminutas e carno-
sas, obovadas, elípticas, oblanceoladas, ou
oblongas, 2-5 x 1-2 mm, apresentando1 nervu-
ra central, face adaxial com cistólitos elípticos,
face abaxial finamente reticulada, bordos in-
teiros, subsésseis; estípulas 1 mm compr. In-
florescências em glomérulos sésseis ou cimas;
flores unissexuadas, monoclamídeas; flores
masculinas simétricas, tetrâmeras, com file-
tes dobrados no botão floral, estames 4, anteras
globosas, rimosas, com deiscência explosiva;
flores femininas com cálice assimétrico, 3-lo-
bado, de segmentos concrescidos, ovário súpe-
ro, subséssil, estigma penicelado, 1 óvulo. Fru-
tos aquênios elipsóides 0,5-1 mm compr.

Originária da América Tropical, propaga-
se por sementes (Lorenzi, 2000), diminutas
como pó, facilmente dispersas por manuseio.
É uma planta amplamente cultivada para fins
ornamentais; contudo, torna-se indesejável
quando cresce espontaneamente em fendas
de calçadas e paralelepípedos, hortas caseiras,
pomares e em ambientes protegidos. Pouco
exigente em condições de solo, mas requer
bom suprimento de umidade e condições de
luz difusa (Lorenzi, 2000).Estudossistemáticos
conduzidos em casas de vegetação do Jardim
Botânico de Varsóvia, Polônia, de 1992 a 1995,
revelaram que a flora de espécies daninhas é
muito rica, apresentando um total de 243 tá-
xons de plantas vasculares catalogadas.
P. microphylla, entre as plantas estudadas,
mereceu atenção especial, pois foi uma das

espécies trazidas acidentalmente para as ca-
sas de vegetação, juntamente com outro mate-
rial vegetal, passando a constituir um grupo
numerosoe freqüentena áreaem estudo (Galera
& Ratyska, 1999). Em trabalho realizado para
avaliar o controle químico da brilhantina em
vasos de bromélia e estrelítzia, o herbicida oxy-
fluorfen promoveu excelente controle desta es-
pécie daninha, por meio da pulverização em
área dirigida, sem causar danos às plantas da
cultura (Freitas et al., 2004; Camargo et al.,
2006).

Material examinado: BRASIL. Minas Gerais:
Viçosa, UFV, UPCB,XII/2006 (fl., fr.), Rodrigues
65 & Reis (VIC).

A espécie daninha Crepis japonica não foi
descrita neste trabalho por não ter alcançado
número de indivíduos considerado crítico, po-
rém merece atenção especial, por se tratar
de uma planta potencialmente crítica. Segun-
do Lorenzi (2000), é uma planta daninha pouco
freqüente, ocorrendo principalmente em vivei-
ros de mudas, onde é considerada uma séria
infestante; também é encontrada em hortas
e jardins e parece ter sido introduzida recente-
mente com mudas de plantas ornamentais, es-
tando no momento em franca disseminação.
É uma espécie muito freqüente nos ambientes
mais úmidos e sombreados do campus da UFV.
Apresenta exigência de solos férteis e úmi-
dos, com ambientes de meia-sombra. Suas se-
mentes são dispersas pelo vento e, talvez por
esse motivo, ela não é muito disseminada en-
tre os vasos da coleção da UPCB, visto que, por
se tratar de ambiente protegido com ventos
fracos, a anemocoria é prejudicada.

Como exposto pelos resultados, as espécies
de plantas daninhas críticas no cultivo de
Bromeliaceae são brilhantina e agriãozinho.
Deve-se atentar para que outras espécies

Tabela 2 - Dados de triagem de plantas daninhas na UPCB, UFV
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potencialmente crí ticas características de
ambientes férteis, úmidos e sombreados, como
a barba-de-falcão, não venham a se tornar
críticas.
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